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Motta escolhe lado no
debate sobre gastos

O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), escolheu 
o lado distante do governo federal na 
queda de braço contra o aumento de 
impostos anunciado pelo governo federal 
na semana passada. Em evento da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
realizado em São Paulo, o parlamentar se 
juntou ao coro em favor do equilíbrio das 
contas públicas — sem aumento da carga 
tributária.

Motta advoga por melhorias no gasto 
público. “Como Presidente da Câmara dos 

Deputados, reafirmo meu compromisso 
de trabalhar incansavelmente para que a 
responsabilidade fiscal se torne cada vez 
mais consistente. Além disso, relembro 
que essa não é uma agenda exclusiva 
do setor industrial. Ela envolve toda a 
sociedade, é uma agenda do Brasil”, disse 
no evento da CNI.

Mais cedo, nas redes sociais, Hugo 
Motta foi mais direto. “O Executivo não 
pode gastar sem freio e depois passar o 
volante para o Congresso segurar. O Brasil 
não precisa de mais imposto”, escreveu. 

Otimismo...

O relatório Conjuntura Industrial 
2025, produzido pela Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), traz uma visão 
otimista sobre o desempenho do 
setor no ano passado. Segundo o 
documento, o crescimento de  3,8% 
da indústria em 2024 contribuiu 
fortemente para a alta de 3,4% no 
Produto Interno Bruto (PIB). Na 
visão da ABDI, os números premiam 
os esforços do governo federal em 
estabelecer uma política industrial. 

...Com moderação

Em relação a 2025, o documento 
é mais cauteloso. As incertezas na 
economia internacional e fatores 
internos, como inflação e alta taxa de 
juros, devem desacelerar o crescimento 
da indústria. “Embora haja sinais de 
recuperação, os obstáculos econômicos 
permitem otimismo, mas comedido, 
para 2025”, conclui o relatório. 

Homenagem ao decano

O decano e ministro do Supremo 
Tribunal Federal Gilmar Mendes toma 
posse, hoje, como vice-presidente 
de honra do Instituto Niemeyer. A 
organização difunde ideias de conceito 
urbano social. A cerimônia será às 19h.

Pela equidade

A presidente do Superior Tribunal 
Militar (STM), Elizabeth Rocha, 
lança hoje, às 17h, o Observatório 
Pró-Equidade da Justiça Militar da 
União. Trata-se de um fórum voltado 
para combater a discriminação e 
incentivar o respeito às diferenças. 
Entre outras questões, o colegiado vai 
se dedicar à melhoria na relação das 
Forças Armadas com as comunidades 
indígenas, além da maior presença de 
mulheres no meios militares.

Chumbo grosso

Na casa legislativa comandada pelo 
deputado do Republicanos, há uma profusão 
de propostas contra as medidas econômicas 
do governo federal. Os congressistas têm fortes 
ressalvas à isenção de imposto de renda para 
quem recebe até R$ 5 mil, além de medidas 
provisórias autorizando mais gastos, como 
vale-gás e reforma do setor elétrico. O decreto 
que aumenta o Imposto sobre Operações 
Financeiras, anunciado e parcialmente revogado 
na semana passada, engrossou o caldo.

Escute o que eu digo

Um levantamento do Ranking do Políticos 
revela que ainda há alternativas para o 
governo federal recuperar popularidade. Os 
parlamentares indicaram duas principais frentes: 
reajuste do salário mínimo acima da inflação 
(46,8% dos deputados e 39,3% dos senadores); 
e ampliação do acesso a linhas de crédito 
(50% dos senadores e 36,9% dos deputados). 
Para o Congresso, esse é o caminho para que o 
presidente Lula volte a subir nas pesquisas.

Cortar é preciso

Entretanto, o corte de gastos ainda é crucial 
para o Planalto, segundo os parlamentares. A 
maioria dos entrevistados apontou a redução de 
renúncias fiscais como a principal alternativa 
para cortar despesas. Segundo o estudo, 72,1% 
dos deputados e 92,9% dos senadores são 
favoráveis às ações. Essas mudanças na política 
econômica incluiriam até a redução de subsídios 
do Plano Safra, área blindada em razão da força 
da bancada do agro. 

LIDE e COP30

Dan Ioschpe, principal representante do setor 
privado global na COP30, e a ex-ministra do 
Meio Ambiente Izabella Teixeira se reunirão em 
Bonito (MS) com o governador do Pará, Helder 
Barbalho, e o governador de Mato Grosso do Sul, 
Eduardo Riedel, no Fórum LIDE COP30, nesta 
sexta-feira (30). O evento pretende antecipar e 
aprofundar os principais temas que estarão em 
pauta na conferência em Belém. 
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